CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA

“NOME DO CURSO”

	CURSO/SEMESTRE
	Agronomia/   Semestre: VIII

	DISCIPLINA
	Controle de Doenças

	CARÁTER DA DISCIPLINA
	Obrigatória

	PRÉ-REQUISITO
	Fitopatologia 

	CÓDIGO
	

	DEPARTAMENTO
	Fitossanidade

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	 Horas/Semestre: 60 Horas

	CRÉDITOS
	  3 créditos   (2 – 0 – 2)

	NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA/ANO/SEMESTRE
	 Horas Teóricas/Semestre: 30

 Horas Práticas/Semestre: 30

	PROFESSORES E CARGA

HORÁRIA
	Nelson Luiz Garibaldi (Regente)

Ronei de Almeida Douglas 

Neri Mauch

Edemar Antonio Rossetto

Carlos Roberto Pierobom

Andréa Moura Bittencourt

	OBJETIVOS
	A organização do  programa  tem    por    objetivo   fornecer,  ao aluno no campo da Fitopatologia, ferramentas visando o   controle de doenças das principais culturas. Proporcionar segurança ao transmitir esses conhecimentos, aos profissionais  das áreas agrárias.



	EMENTA
	Generalidades; Princípios Gerais de Controle; Cultivares Resistentes; Métodos Físicos no Controle de Doença; Desinfestação de Solo; Fungicidas; Tratamento de Sementes para o Controle de Fitopatógenos; Estudo e Controle das Doenças do Trigo; Estudo e Controle das Doenças do Arroz; Estudo e Controle das Doenças do Feijoeiro; Estudo e Controle das Doenças da Soja; Estudo e Controle das Doenças do Milho e Sorgo; Estudo e Controle das Doenças das Frutíferas; Estudo e Controle das Doenças das Frutíferas. Métodos gerais de controle de fitoviroses e de fitonematóses.

	PROGRAMA
	    UNIDADE 1 – GENERALIDADES

                            
1.1. Normas e apresentação da disciplina

                            1.2. Conteúdo programático
   UNIDADE 2 –  2.1. PRINCÍPIOS GERAIS DE CONTROLE

                                  2.1.1. Escape

                                 2.1.2. Regulação

                                 2.1.3. Exclusão

                                 2.1.4. Erradicação

                                 2.1.5. Resistência

                                 2.1.6. Proteção

                                 2.1.7. Terapia

                          2.2. CULTIVARES RESISTENTES

                                  2.2.1. Introdução

                                 2.2.2. Teoria de Flor

                                 2.2.3. Tipos de resistência

                                 2.2.4. Manutenção da estabilidade da resistência vertical

                                 2.2.5. Critérios  utilizados   para determinar a resistência de

                                          plantas

                                2.2.6. Melhoramento para resistência à doenças

                                2.2.7. Limitações da resistência vertical

                                2.2.8. Vantagens   e     desvantagens   do  uso de cultivares

                                         resistentes

   UNIDADE 3 – 3.1. MÉTODOS FÍSICOS NO CONTROLE DE DOENÇA

                               3.1.1. Generalidades

                               3.1.2. Descrição dos principais métodos físicos

                         3.2. DESINFESTAÇÃO DE SOLO

                               3.2.1. Generalidades

                               3.2.2. Processos físicos, químicos e biológicos

   UNIDADE 4 – FUNGICIDAS

                        4.1. Introdução

                        4.2. Princípios fundamentais de controle

                        4.3. Conceitos

                        4.4. Caracteres

                        4.5. Limitações

                        4.6. Classificação

                        4.7. Modo de ação

                        4.8. Resistência a fungicidas

                        4.9. Programas de tratamento

   UNIDADE 5 – TRATAMENTO   DE    SEMENTES    PARA   O  
   CONTROLE DE  FITOPATÓGENOS

                        5.1. Histórico e objetivo

                        5.2. Material e métodos

                        5.3. Microbiolização de sementes

   UNIDADE 6 – CONTROLE DE FITOVIROSES

                        6.1. Introdução

                        6.2. Sintomas

                        6.3. Técnicas de diagnose

                        6.4. Transmissão

                        6.5. Grupos de insetos vetores

                        6.6. Opções para o controle

  UNIDADE 7 – CONTROLE DE FITONEMATÓIDES

                        7.1. Controle cultural

                        7.2. Controle biológico

                        7.3. Controle físico

                        7.4. Controle químico

      UNIDADE 8 – ESTUDO E CONTROLE DAS DOENÇAS DO TRIGO

                         8.1. Introdução

                         8.2. Sintomas

                         8.3. Agente etiológico

                         8.4. Epidemiologia

                         8.5. Controle

   UNIDADE 9 – ESTUDO E CONTROLE DAS DOENÇAS DO ARROZ

                         9.1. Introdução

                         9.2. Sintomas

                         9.3. Agente etiológico

                         9.4. Epidemiologia

                         9.5. Controle

   UNIDADE 10 – ESTUDO E CONTROLE DAS DOENÇAS DO FEIJOEIRO

                         10.1. Introdução

                         10.2. Sintomas

                         10.3. Agente etiológico

                         10.4. Epidemiologia

                         10.5. Controle

   UNIDADE 11 – ESTUDO E CONTROLE DAS DOENÇAS SOJA

                         11.1. Introdução

                         11.2. Sintomas

                         11.3. Agente etiológico

                         11.4. Epidemiologia

                         11.5. Controle

      UNIDADE 12 – ESTUDO   E   CONTROLE   DAS   DOENÇAS   DO   
   MILHO E SORGO

                           12.1. Introdução

                           122. Sintomas

                           12.3. Agente etiológico

                           12.4. Epidemiologia

                           12.5. Controle

   UNIDADE 13 – ESTUDO E CONTROLE DAS DOENÇAS DAS   
   FRUTÍFERAS

                           13.1. Introdução

                           13.2. Sintomas

                           13.3. Agente etiológico

                           13.4. Epidemiologia

                           13.5. Controle
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